
 
 

 

 

José Azevedo e Menezes 

 

 Arcindo Augusto da Silva Madeira de seu nome completo, ou simplesmente Arcindo 

Madeira, como assinava e ficou para a posteridade, nasceu em Coimbra em 1915 e faleceu no Brasil 

em 2002. No Rio de Janeiro, morou na Rua Pereira da Silva, nº 164 apart. 101 – Laranjeiras. Teve 

dois filhos que vivem no Brasil: Alexandre, nascido em 1970, e Nuno Rodrigo, em 1971. 

 Distinguiu-se como ilustrador, cenarista e 

pintor. Estudou em Coimbra na Escola Industrial 

de Brotero, onde tirou o curso. Em Coimbra, 

caricaturou muitos finalistas de diversas faculdades 

da Universidade de Coimbra, antes de ir viver para 

Lisboa, para frequentar o Instituto Industrial. Na 

capital, desenhou os cenários para o filme Aldeia 

da Roupa Branca e ornamentou um pavilhão da 

Exposição do Mundo Português de 1940, em 

Lisboa. Pintou cenários para peças teatrais de 

Chianca de Garcia e Assis Peixoto. 

 Como desenhador, atividade por que ficou 

mais conhecido, colaborou no ABCzinho, Pim! 

Pam! Pum!, suplemento de O Século, O Senhor 

Doutor, O Papagaio, Mosquito, entre outros. 

 Nas suas ilustrações, Arcindo assinava 

“Arcindo Madeira” ou “Arcindo”, e “Dinarco” ou 

“D”, quando os desenhos não eram de seu agrado. 

Em O Papagaio, a sua mãe, Isolinda Madeira, 

também colaborou, escrevendo alguns contos e 

assinando  com  os  pseudônimos  “Isoldina”  e 

“Iso-Mad”. 

 Emigrou para o Brasil em 1941, tendo 

logo iniciado uma colaboração em jornais e 

revistas cariocas. Ilustrou diversos contos de autores diversos e alguns livros de escritores brasileiros. 

 Em 1945, fundou e dirigiu no Rio de Janeiro uma empresa gráfica, a Artes Manuais Ltda, 

especializada em serigrafia. 

 Colaborou em O Globo, do Rio de Janeiro. Neste, ilustrou crônicas de Henrique Pongetti, 

Elsie Lessa e outros. Foi autor, em 1954, do mural „As Lendas do Rio Tietê‟, para a exposição do IV 

Centenário de São Paulo. Projetou e executou as instalações do Centro de Turismo de Portugal, no Rio 

de Janeiro, pintando um mural com motivos regionais portugueses, em 1959. 
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 Para o Órfeão de Portugal, na mesma cidade, fez 

o projeto e a arte final de um painel de azulejos, em 1969, 

e um mural com motivos regionais brasileiros na colônia 

de férias do SESC, em Petrópolis, em 1968. 

 Arcindo Madeira teve duas grandes paixões: a de 

alpinista, de que foi praticante entusiasta e instrutor e a de 

viagens, tendo dado a volta ao mundo. Fixou em desenhos 

a suas impressões em povos e costumes dos países 

visitados, com crônicas em O Globo do Rio de Janeiro e 

no Primeiro de Janeiro do Porto. 

 

 O objetivo principal deste encarte é mostrar o 

trabalho de Arcindo Madeira na ilustração de cartões e 

postais, material coletado por José Azevedo e Menezes e 

dos quais possui alguns originais. Este material 

pertenceu ao acervo do grande estudioso António 

Joaquim Ferreira, mais conhecido por A. J. Ferreira, 

autor de vasta obra, sendo a mais conhecida o “Jornal 

Infantil Português Ilustrado”. Era grande amigo de 

Arcindo Madeira. 

 

   
 

Alguns cartões, que parecem serigrafia, como o acima, Arcindo chamava de “original com tratamento misto de monotipia”. 
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Cartão comunicando o novo endereço de Karl-Josef Pieper. 
 

   
 

Alguns cartões, como o acima, participando o nascimento de seu primeiro filho, tinham algum tipo de dobradura. 
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À direita, Tricana de Coimbra – impressão manual em serigrafia. 
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Acima, cartão anunciando o nascimento de seu segundo filho. 

Abaixo, Cenas Brasileiras – impressão manual em serigrafia. 
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Cartões em que Horst e Helga Scheidemantel anunciam seu novo endereço, em português e alemão. 
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Convite para a festa de aniversário de seu segundo filho. 
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Outro cartão com dobradura, comunicando o nascimento de Carla Sumai, filha do casal Fritz Stapfer e esposa. 
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À esquerda, tipo regional do Minho (Portugal) – reprodução manual em serigrafia. À direita, tipo regional da Bahia (Brasil). 
Abaixo, caricatura feita em 1933, original do acervo de José Azevedo e Menezes. 
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À esquerda, original do acervo de José Azevedo e Menezes. À direita, Arcindo Madeira em exposição de seus trabalhos. 

 

 O jornal Correio da Manhã nº 18976, de 4 

de fevereiro de 1955, trouxe a reportagem intitulada 

„A Decoração do Lagoinha‟. 
 “Com grande animação estão sendo ultimados os 

preparativos para a decoração da sede social “Lagoinha Country 
Club” para baile carnavalesco do próximo sábado. A „decoração 

surpresa‟ foi entregue ao insigne Arcindo Madeira que conta com 

a colaboração de D. Lilia Maya Monteiro. Ambos estão 
executando o trabalho em segrêdo e com muito capricho 

prometendo deslumbrar os foliões que ali comparecerem. Sua 

Majestade Rei Momo, I e Único, recepcionará os convivas e 
possivelmente a grande atração da noite será a presença de um 

conhecido astro cinematográfico de Hollywood que, ainda em 

Punta del Este, manifestou o desejo de comparecer ao tradicional 
baile do Lagoinha. Na foto, o artista Arcindo Madeira, e as sras. 

Lilia Maya Monteiro e Fernanda Pires da Silva, examinando 

detalhes da „decoração surprêsa‟.” 

 

 Nas páginas seguintes, várias capas e ilustrações feitas por Arcindo Madeira para os jornais 

O Papagaio, de Portugal, e O Tico-Tico, do Brasil. 
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Foto da festa dos 45 anos de lançamento do Suplemento Juvenil, em 1979, na sede da Ebal, no Rio de Janeiro. 

Da esquerda para a direita, em pé: José Menezes, Murilo Palhares Carvalhaes, Hélio do Soveral, Ivan Wasth Rodrigues, 
Manoel Schwartz, Jayme Cortez, Eduardo Barbosa, Floriano Hermeto, Aylton Thomas, Maurício de Sousa, 

Álvaro de Moya, Gedeone Malagola, Álvaro Cotrim (Álvarus), Antônio Francisco Vieira, Wagner Augusto. 

Sentados: Arcindo Madeira, Reinaldo de Oliveira, Adolfo Aizen. 
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